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O consumo de energia elétrica no 

conjunto do país somou 40.938 GWh em 

março, crescendo 2,2% sobre igual mês 

do ano anterior. Já no trimestre, com 

montante acumulado no período de 

123.490 GWh, o aumento foi de 3,7%. 

No mês, o consumo nas regiões Sudeste 

(2,6%), Centro-Oeste (1,8%) e Sul (1,5%) 

cresceu alinhado à média do país, 

enquanto que os resultados nas duas 

outras regiões, contrários entre si, 

foram mais destacados, apresentando 

crescimento de 6,0% no Nordeste e 

retração de 9,8% no Norte. 

Depois de dois meses em que o calor 

intenso impulsionou o consumo de 

eletricidade nas classes residencial e 

comercial, em março, o avanço do 

consumo nessas classes foi mais 

moderado, com taxas de 4,6% e 3,4% 

respectivamente. Já, na classe 

Industrial, mais uma vez nesse início de 

ano, houve retração no consumo (-1,3%). 

Distinguindo a modalidade de 

contratação, o montante de energia 

elétrica consumido em março no 

mercado cativo das distribuidoras teve 

aumento de 0,9%, enquanto que, no 

mercado livre, foi de 4,8%. No trimestre, 

as variações foram de +3,3% no cativo e 

de +4,6% no livre. 
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A demanda IIIINDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIAL* * * * de eletri-
cidade foi de 13.858 GWh em 
março de 2019, configurando 
um declínio de 1,3% frente o 
mesmo mês de 2018. Já no 10 
trimestre do ano, a queda foi de 
0,7% em relação ao mesmo 
período do ano passado, após 6 
trimestres consecutivos de 
avanços (gráfico 1). É importan-
te salientar que, em razão do 
Carnaval este ano ter aconteci-
do em março, o mês teve 2 dias 
úteis a menos do que em 2018. 

A ociosidade do parque produti-
vo continuou elevada em março, 
em torno de 25% (FGV), manten-
do-se praticamente no mesmo 
patamar de março de 2018. Por 
sua vez, o Índice de Confiança 
da Indústria (FGV) caiu 1,8% no 
mês em relação ao mesmo mês 
do ano anterior, ficando abaixo 
dos 100 pontos, o que sugere, 
até o momento, falta de confian-
ça nas situações atual e futura 
da indústria, retratando de certa 
forma a fraca evolução da ativi-
dade setorial e as incertezas da 
economia. 

Por exemplo, o Índice de Evolu-
ção da Produção (CNI) de março 
de 2019 voltou a registrar declí-
nio na produção industrial na 
comparação com o mês anteri-
or, após avanços em março de 
2017 e 2018. Já o CAGED/MTE 
assinalou destruição de pouco 
mais de 3,0 mil vagas formais 
de trabalho na indústria da 

transformação no mês, demons-
trando dificuldades na recupera-
ção do mercado de trabalho. 

A série de taxas do acumulado 

de 12 meses do consumo de 

energia elétrica das indústrias 

atingiu +0,5% em março, mes-

mo valor exibido pela série de 

taxas do acumulado de 12 me-

ses da produção física industrial 

(PIM-PF/IBGE) em fevereiro 

(gráfico 2). 
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O setor químico avançou 11,7% 
em março por conta da fabrica-

ção de gases industriais e de 

produtos químicos inorgânicos 

em Minas Gerais (+21,5%) e da 

produção de resinas termoplás-

ticas, intermediários para fertili-

zantes, gases industriais e pro-

dutos petroquímicos básicos no 

Rio Grande do Sul (+12,0%). Na 

Bahia (+44,1%), além da fabri-

cação de intermediários para 

plastificantes, produtos petro-

químicos básicos, resinas, fibras 

sintéticas e de matérias primas 

para a produção de espumas, 

isolantes térmicos, tintas e lubri-

ficantes, também influenciou no 

resultado a reclassificação de 

cliente do setor Coque, deriva-

dos de petróleo e biocombustí-

veis para o setor de Fabricação 

de petroquímicos básicos. Em 

Alagoas (+188,7%), houve um 

aumento no consumo de ener-

gia elétrica no mês no segmento 

químico-plástico, além do efeito 

estatístico de base baixa, uma 

vez que uma planta industrial 

que produz soda-cloro ficou 

paralisada em março de 2018 

em razão de um incêndio. 

Em outro sentido, a atividade 
extrativa de minerais metálicos 

retraiu 9,4% no mês, refletindo 

o desastre ambiental em Bru-

madinho/MG que ocorreu em 

janeiro de 2019, visto que hou-

ve redução do consumo de ele-

tricidade de algumas plantas 

industriais do setor em Minas 

Gerais (-23,9%). Em outro senti-

do, a pelotização no Espírito 

Santo (+13,9%) e no Maranhão 

(+28,8%) e a extração e benefi-

ciamento de minerais metálicos 

não-ferrosos na Bahia (+10,4%) 

ajudaram a suavizar o desempe-

nho do segmento no mês. 

Por fim, o segmento metalúrgico 

exibiu recuo de 9,0% no consu-

mo de energia elétrica em mar-

ço, puxado pela metalurgia dos 

metais não-ferrosos do Pará       

(-34,1%), pela siderurgia no Rio 

de Janeiro (-6,5%) e pelas duas 

atividades em São Paulo             

(-15,2%). De acordo com o IABr, 

houve contração na produção 

de aço bruto (-8,6%), de lamina-

dos (-5,3%) e de semiacabados 

para vendas (-0,5%) no mês.  

Enquanto as regiões Sudeste     

(-0,9%) e Norte (-20,0%) anota-

ram reduções na demanda de 

eletricidade em março, Nordeste 

(+3,9%), Centro-Oeste (+1,3%) e 

Sul (+2,7%) apresentaram pro-

gressos no mês. A indústrias 

alimentícia e automobilística 

impulsionaram o consumo no 

Paraná (+6,2%) em março, mai-

or aumento entre os estados. ■ 
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Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em janeiro/2019 por segmento (∆%19/18).Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em janeiro/2019 por segmento (∆%19/18).Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em janeiro/2019 por segmento (∆%19/18).Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em janeiro/2019 por segmento (∆%19/18). Fonte: EPE/COPAM.    
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No mês de março, o volume de 

eletricidade consumido pela 

classe COMERCIAL COMERCIAL COMERCIAL COMERCIAL foi de 8.062 

GWh, nível 3,4% superior ao 

registrado nesse mês em 

2018, influenciado por maior 

ciclo de faturamento das con-

cessionárias. Considerando-se 

o ajuste pelo ciclo de fatura-

mento das concessionárias, a 

alta passaria a +2,6%. 

Dentre as variáveis econômicas 

relevantes que ajudam a expli-

car os movimentos observados 

no consumo, a Pesquisa Men-

sal de Comércio (IBGE) apre-

sentou uma variação  de +3,9% 

no comércio varejista. A varia-

ção em Serviços também apre-

sentou taxa positiva (+6,5%), 

de acordo com a pesquisa 

PMS/IBGE. 

Em termos regionais, a maior 

contribuição para a alta no 

volume de eletricidade consu-

mido pela classe foi da região 

Nordeste (+6,2%), em linha 

com o crescimento das vendas 

da Bahia (+5,7%) e pelo ciclo 

maior de faturamento no perío-

do. 

Na região Sudeste (+3,6%), o 

desempenho de Espírito Santo 

(+4,5%) e São Paulo (+3,8%), 

considerando os ajustes em 

função do ciclo de faturamento, 

reflete os resultados das ven-

das do comércio varejista 

(+12,6%) e (+4,9%), respectiva-

mente. No Espírito Santo, den-

tre os segmentos do comércio, 

destacam-se Equipamentos e 

materiais para escritório, infor-

mát i ca  e  comun icação 

(+80,8%) e Tecidos, vestuário e 

calçados (+19,7%), enquanto 

em São Paulo cresceram as 

vendas de Outros artigos de 

uso pessoal e doméstico 

(+16,3%) e Equipamentos e 

materiais para escritório, infor-

mát i ca  e  comun icação 

(+15,8%), além da influência 

das elevadas temperaturas.  

No Centro-Oeste (+2,9%), a 

variação no consumo de eletri-

cidade no mês esteve alinhada 

às vendas do comércio varejis-

ta e apresentou um crescimen-

to de 7,2% em Goiás, de 2,6% 

no Distrito Federal e de 0,4% 

no Mato Grosso. Também hou-

ve influência das temperaturas, 

cujas máximas ultrapassaram 

os 28ºC na maior parte dos 

dias.  

Na região Sul (+1,7%), a alta no 

consumo foi determinada majo-

ritariamente pelo desempenho 

do estado de Santa Catarina 

(+4,5%), dados ajustados, cujo 

volume de vendas cresceu 

6,8%, comparado ao mesmo 

período do ano anterior, com 

crescimento nas vendas de 

Equipamentos e materiais para 

escritório, informática e comu-

nicação (+53,1%), Combustí-

veis e lubrificantes (+17,3%) e 

Móveis e eletrodomésticos 

(+15,3%). 

A região Norte foi a única a 

apresentar taxa negativa no 

consumo de eletricidade 

(‑0,8%), puxada majoritaria-

mente pelo desempenho dos 

estados do Acre (-12,4%), Ama-

pá (-3,9%) e Tocantins (-2,8%), 

também ajustados em decor-

rência do ciclo de faturamento. 

Considerando o 1º trimestre do 

ano, o consumo da classe co-

mercial apresentou variação 

positiva de 5,5%, impulsionado 

pelo aumento das temperatu-

ras nos meses de janeiro e 

fevereiro, enquanto a atividade 

econômica segue em ritmo 

lento de recuperação.■ 

Em março, o consumo RESIDEN-RESIDEN-RESIDEN-RESIDEN-

CIALCIALCIALCIAL (12.338 GWh) apresentou 

crescimento de 4,6%, mais 

moderado que nos dois últimos 

meses (+8,0% em janeiro e de 

+9,2% em fevereiro). Descon-

tando o efeito do ciclo de fatu-

ramento maior do que o de 

2018, a taxa mensal seria ain-

da um pouco menor, em torno 

de +3,5%. 

Também se notou um arrefeci-

mento em março em alguns 

condicionantes econômicos 

associados ao consumo das 

famílias. A confiança do consu-

midor medida pela FGV, que 

vinha evoluindo no sentido de 

redução do pessimismo desde 

o último trimestre de 2018, 

recuou em março, tanto na 

avaliação da situação atual 

quanto das expectativas. No 

mercado formal de emprego, 

conforme cadastro do Ministé-

rio do Trabalho (CAGED), depois 

de um começo de ano com 

geração de novas vagas, o re-

sultado de março foi negativo. 

Considerando a abordagem 

mais ampla do mercado de 

trabalho feita pela pesquisa 

PNADC/IBGE, que inclui ocupa-

ções informais e por conta pró-

pria além do emprego formal, 

os dados relativos ao 1º trimes-

tre  de 2019 mostram que a 

massa de rendimentos, que 

combina o nível de ocupação 

da população e a renda obtida 

com o trabalho, está estável na 

margem (out-nov-dez/2018) 

mas com avanço em relação ao 

1º trimestre de 2018. 

Assim, mesmo com o orçamen-

to doméstico menos pressiona-

do pela inadimplência e com 

crédito mais barato do que um 

ano atrás, o consumidor ainda 

está cauteloso (CNC; Bacen). As 

vendas de eletrodomésticos, 

por exemplo, estão menores do 

que no ano passado (-1,2% 

entre janeiro e fevereiro; PMC/

IBGE). 

Nesse contexto, se observou 

em março um desempenho do 

consumo residencial de eletrici-

dade das regiões Sudeste, Sul, 

e Centro-Oeste (aumento em 

torno de 4%) bem mais fraco 

que o alcançado nos meses de 

janeiro e fevereiro, quando os 

resultados mensais foram favo-

recidos pelo forte calor.  

No Nordeste (+9,4%), além da 

base baixa de comparação, a 

taxa elevada se explica em 

parte pelo ciclo maior de fatura-

mento em grandes mercados 

reg iona is ,  como Bah ia 

(+15,2%) e Pernambuco 

(+12,0%). 

Na região Norte, em razão das 

quedas observadas no Pará 

(-9,3%), Amapá (-9,4%) e Ron-

dônia (-1,9%), o consumo no 

mês de março ficou reduzido 

em 2,4%. 

No 1º trimestre do ano, o con-

sumo residencial no país cres-

ceu 7,3%. A ocorrência de tem-

peraturas bem acima do espe-

rado em quase todas as regi-

ões nos meses de janeiro e 

fevereiro foi o que mais contri-

buiu para esse resultado, já 

que, conforme exposto anterior-

mente, a atividade econômica 

ainda está enfraquecida, sobre-

tudo no que se refere ao mer-

cado de trabalho.  ■ 
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A	 	 EPE	 se	 exime	 de	 quaisquer	 responsabilidades	

sobre	decisões	ou	deliberações	tomadas	com	base	

no	 uso	 das	 informações	 contidas	 nesta	 Resenha,	

assim	como	pelo	uso	indevido	dessas	informações.		

Dúvidas	 podem	 ser	 endereçadas	 ao	 e-mail					

copam@epe.gov.br 
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Para	obter	as	séries	históricas	de	consumo	

mensal,	acesse	a	seção	Publicações	>>	Con-

sumo	 de	 Energia	 Elétrica    no	 endereço	

eletrônico:	www.epe.gov.br	

Fonte:	 Comissão	 Permanente	 de	 Análise	 e	

Acompanhamento	 do	 Mercado	 de	 Energia					

Elétrica	-	COPAM/EPE.	Dados	preliminares. 


